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IA generativa na BBC: analisando o posicionamento ​
de uma emissora pública 
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​ Este trabalho apresenta uma análise sobre o posicionamento da BBC em relação à 

inteligência artificial generativa. Considerada uma das maiores e mais influentes emissoras 

públicas do mundo, a BBC criou padrões editoriais de referência (Leal Filho, 1997). Nesse 

sentido, julgamos ser relevante entender de que forma o uso da IA generativa foi incorporado 

a esses padrões. 

​ O trabalho envolve a análise de cinco posicionamentos divulgados pela BBC entre 

2023 e 2025, englobando a sua orientação editorial de uso de IA e três comunicados 

assinados pelo diretor responsável por coordenar projetos que envolvem a tecnologia. A partir 

da metodologia de estudo exploratório (Sellitz, 1974), buscamos entender qual é a visão 

compartilhada pela BBC sobre o tema e se ela mudou ao longo dos últimos anos. 

​ Do ponto de vista teórico, o estudo se baseia na definição de Kaufman e Santaella 

(2024) sobre a IA generativa e enquadra a sua adoção em um processo mais amplo, e antigo, 

de adoção da inteligência artificial pelo jornalismo, algo que também ocorreu na BBC (Jones; 

Jones, 2021). A IA traz uma série de possibilidades para o uso na atividade jornalística, 

incluindo mudanças positivas e desafios éticos (Diakopoulos, 2019). No caso da IA generativa, 

Beckett e Yaseen (2023) apontam casos de uso voltados a aspectos de produção e 

distribuição de conteúdo jornalístico, e Simon (2023) associa o processo a uma continuidade 

da plataformização do jornalismo.  

Em relação à lógica das emissoras públicas, Bucci, Chiaretti e Fiorini (2012) apontam que a 

transparência é um aspecto essencial, inclusive para aferir a qualidade dessas organizações e 

que a inovação estética também é dever das emissoras públicas, algo que, acreditamos, 

abarca as novidades pelo uso da IA generativa. 

​ Como resultados, apontamos uma homogeneidade da visão da BBC entre 2023 e 

2025. As únicas novidades citadas nos posicionamentos públicos da emissora sobre o tema 

ocorreram em 2024, quando houve um reforço da necessidade de supervisão e revisão 

humana dos resultados gerados pelas ferramentas, e em 2025, quando foram incorporados 

aspectos mais específicos em torno dos casos de uso da tecnologia e quando, e como, 

devem ser notificados ao público. 
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​ A adoção da IA generativa foi enquadrada em um processo mais amplo de 

incorporação de tecnologias digitais, e a política de uso tem como base a política editorial 

mais ampla da BBC, indicando que o uso de IA generativa é norteado pelos mesmos 

princípios que a emissora já possui. As orientações são resumidas em três princípios: “sempre 

aja no melhor interesse do público”, “sempre priorize o talento e a criatividade” e “sempre seja 

aberto e transparente com as audiências quando usarem a AI para apoiar a produção de 

conteúdo” (Davies, 2024). 

​ A BBC proíbe o uso de IA generativa para criar conteúdos originais compartilhados 

com o público, abrindo exceções pontuais para recursos gráficos. Já na busca por 

informações e análises, o uso é permitido, assim como na distribuição e curadoria de 

conteúdo. Ela exige a divulgação para o público quando o uso de IA generativa pode enganar a 

audiência sobre a autenticidade do conteúdo e quando não há uma supervisão ou revisão 

direta de humanos. 

​ Destacamos a importância dada pela BBC à necessidade de transparência junto ao 

público sobre o uso da IA generativa, com uma política em linha com os padrões 

internacionais (Becker et al., 2023), detalhando casos de uso possíveis e que limita o 

apontamento de riscos éticos a aspectos de vieses algorítmicos e violação de direitos 

autorais, sem abordar temas como impacto ambiental, substituição de mão de obra humana 

ou sobrecarga de trabalho para jornalistas. Quando os riscos são apontados, não há 

detalhamento sobre como devem ser tratados e mitigados. A emissora não aborda como a 

adoção dessas ferramentas pode aprofundar a dependência de plataformas digitais, e nem 

possíveis soluções para esse problema. 
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